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Importância para a SEMARH-AL

• A BH do rio Paraíba sofre com a ocorrência de eventos severos
de inundação;

• A Sala de Alerta da SEMARH é responsável pela emissão de
avisos e alertas hidrometeorológicos para a região;

• O conhecimento da BH e o alerta antecipado é fundamental
para o objetivo principal da Sala de Alerta, que é a prevenção e
mitigação de desastres naturais;

• A atuação do bolsista vai auxiliar a melhorar significativamente
no tempo de resposta a emissão de alertas em toda região;

• O trabalho executado pela bolsista servirá de base para a
utilização da mesma metodologia para as outras bacias
hidrográficas com histórico de inundações e secas em Alagoas.



OBJETIVO DO PROJETO2



Objetivos do projeto

•Modelo de previsão de cheias;
•Estudo e consolidação de dados;
•Modelagem matemática chuva-vazão;
•Elaboração de mapas com manchas de inundação;
•Previsão probabilística;
•Montagem de um sistema de alerta;
•Sugerir aperfeiçoamentos da rede hidrometeorológica.



Tipo de ferramenta a ser 

desenvolvida 
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Desenvolvimento de um sistema para análise de
dados, modelagem matemática e previsão de
vazão, com a utilização de softwares gratuitos,
com vistas à implantação pela Secretaria de
Estado do Meio Ambiente e dos Recursos
Hídricos - SEMARH de um sistema de previsão e
alerta precoce a inundações na bacia do rio
Paraíba do Meio.

Tipo de ferramenta a ser desenvolvida



Metodologia empregada na 

pesquisa
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Metodologia empregada na pesquisa

Localização da Bacia em Estudo

Área total: 3.127,83 km²

Perímetro: 478,00 km

38% em Pernambuco
08 municípios

62% em Alagoas
12 municípios 



•Coleta de dados – Bacias Hidrográficas do Rio Paraíba do Meio; 
Mundaú e Jacuípe/Una;

•Fontes dos dados - ANA; CEMADEN;INPE/SINDA;SEMARH/AL; APAC 
e INMET;

•Tipos de dados: Pluviométricos, hidrológicos (vazões e cotas) e 
climáticos;

•Dados de uso e ocupação do solo – Imagens Landsat dos anos de 
2011 e 2017;

•Dados do MDE – Imagens TOPODATA 30 metros.

Metodologia empregada na pesquisa



Rede Hidrometeorológica
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Resultados – Análise de dados
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Resultados -Análise dos dados



• Municípios visitados: Quebrangulo, Vila São 
Francisco (Povoado de Quebrangulo), Paulo Jacinto, 
Viçosa, Cajueiro, Capela e Atalaia.

Resultados - Viagem de Campo



Resultados - Municípios a serem trabalhados
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Resultados - Municípios a serem trabalhados



Resultados – Mapeamento a Laser



Resultados - Modelagem Hidrológica e Hidráulica
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Resultados - Modelo hidrológico HEC-HMS
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Resultados - Dados de entrada HEC-HMS/DSS



Resultados - Dados de entrada HEC-HMS/DSS



LON LAT
CIDADE

27/05/2017
(mm)

23/05/2017
(mm)

01/07/2017 
(mm)

-36.01000 -9.51000 Atalaia (ANA)
146.4 48.8 51.2

-36.14565 -9.39315 Cajueiro - fz. Poço Grande (CEMADEN)
151.2 92.0 42.4

-36.15795 -9.37566 Cajueiro (ANA)
142.2 81.4 36.6

-36.077 -9.413 Capela (CEMADEN)
157.2 60.1 34.6

-36.2491 -9.3791 Viçosa (ANA) 115.8
51.6 44.2

-36.372 -9.371 Paulo Jacinto (ANA) 129.0
29.0 53.2

-36.37472 -9.36861 Paulo Jacinto (CEMADEN) 74.2
15.9 -

-36.4171 -9.3518 Quebrangulo (ANA) 96.4
17.4 34.2

-36.471 -9.318 Quebrangulo (CEMADEN) 93.6
18.8 -

Resultados - Eventos para simulações



Resultados  - Uso e ocupação do solo

2011

2017



Resultados - MDE  Imagens TOPODATA – 30 metros



Problemas encontrados2



▪ Dados de diversas fontes em formatos diferentes;

▪ Deficiência de dados de vazão;

▪ Séries curtas para a calibração dos modelos (2011 a 2018);

▪ Não existe mapa de uso do solo disponível;

▪ Modelo Digital de Elevação é de 30 metros.

Problemas encontrados



Soluções propostas3



Soluções propostas - Dados horários ANA e CEMADEN



Próximos passos4



▪ Preparar o mapa de uso do solo;

▪ HEC-GeoHMS;

▪ Simulações HEC-HMS;

▪ Calibração HEC-HMS;

▪ HEC-RAS.

Próximos passos



Fim
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